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Introdução: O traumatismo orofacial vem se tornando cada vez mais comum 

entre atletas de esportes de contato, estando assim mais susceptíveis à 

traumas dentais, luxações e concussões. Sendo assim, a prevenção é um 

grande objetivo a ser buscado e, o uso de protetores bucais se enquadra como 

melhor alternativa na prevenção e redução dessas lesões. Existem quatro tipos 

de protetores bucais, o mais indicado é o tipo III, pois são feitos sob medida, 

confeccionados por cirurgiões-dentistas, e conferem maior conforto e 

estabilidade para o atleta durante o seu uso. Métodos: Foram reunidos atletas 

praticantes de esportes de contato da cidade de João Pessoa - PB para que 

fosse realizado a confecção de protetores bucais tipo III. A Clinica de Oclusão - 

CCS cedeu seu espaço para realização do Projeto Sorrir, onde foi realizada a 

moldagem de cada atleta com alginato para obter-se o modelo de gesso. Em 

seguida, com uma plastificadora à vácuo (P7) foi feita a termoplastificação da 

placa em EVA com espessura de 4mm. Após plastificada, a placa foi deslizada 

em direção ao modelo de gesso. Posteriormente, foi realizado o recorte do 

protetor, de forma que fosse aliviado freios e bridas, e seu acabamento com 

brocas de polimento em peça reta. Com o protetor confeccionado, foi realizado 

a prova na boca atleta e seu ajuste oclusal, através de uma termoplastificação 

na região oclusal do protetor com posterior movimento de máxima 

intercuspidação para que seja impresso no protetor os dentes antagonistas, 

conferindo mais estabilidade ao protetor durante o uso. Resultados e 

Discussão: Esses protetores bucais funcionarão como amortecedores que irão 

dissipar bem as cargas impulsionadas na face do atleta e não prejudicará na 

fala ou respiração durante seu uso, pois é um dispositivo individualizado de 

cada usuário. Até então, já foram entregues 33 protetores bucais e pretende-se 

mais 47, nos dando um total de 80 atletas contemplados com os protetores 

bucais. Conclusão: Conclui-se que o uso desses dispositivos pelos atletas 

durante a prática de esportes é uma maneira imprescindível de obter-se 

segurança e proteção de fraturas ou avulsões dentais, equimoses ou 

lacerações de tecidos moles. 
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